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Por Mário Fittipaldi

Cada vez mais fotógrafos recorrem às plataformas de financiamento coletivo para 
viabilizar livros e exposições fotográficas. Saiba em detalhes como elas funcionam

crowdfunding

A

segredos e Macetes do 
o fotógrafo araquém alcântara lançou o livro Jaguaretê, que tem a onça-pintada como tema, por financiamento coletivo

ideia de várias pessoas reu-
nirem contribuições em di-
nheiro para realizar um ob-
jetivo comum não é exata-
mente nova. Só que agora a 
popular “vaquinha” foi turbi-

nada com recursos de marketing di-
gital e, potencializada pelas redes so-
ciais, pode reunir contribuições de 

muito mais gente, e do mundo intei-
ro. O crowdfunding, termo que foi tra-
duzido para financiamento coletivo, é 
exatamente isso. Mas o pulo do gato, 
segundo Raissa Pena, diretora de pu-
blicações do Catarse, um dos princi-
pais sites do segmento, é conseguir 
arrecadar pelo menos 25% da meta 
na primeira semana de campanha. 

Em 97% dos casos em que isso ocor-
reu, o financiamento obteve sucesso.  

Por meio de uma plataforma 
digital, qualquer pessoa que tiver 
projetos de interesse coletivo pode 
captar recursos para viabilizá-los, 
oferecendo recompensas em con-
trapartida. Existem vários sites em 
funcionamento no Brasil. Os prin-
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acima, uma das fotos 
do livro e, abaixo, a 

capa: araquém usou o  
sistema de crowdfunding 

pela primeira vez e sua 
campanha foi um sucesso

cipais, além do Catarse, são o Benfeito-
ria e o Kickante.

Em uma época de crise econômica 
como a que o País atravessa no momen-
to, em que patrocínios e oportunidades pa-
ra a realização de projetos de fotografia só 
fazem minguar, o financiamento coletivo se 
apresenta como uma alternativa viável por 
não ter burocracia nem representar riscos 
de investimentos. Um caso emblemático é 
o de Araquém Alcântara, que lançou, pela 
plataforma Catarse, o livro Jaguaretê. 

Trata-se do 500 livro na carreira do fo-
tógrafo, homenagem à onça-pintada, o 
maior felino das Américas, que Araquém 
documentou durante os últimos 30 anos. A 
campanha arrecadou, apenas no primei-
ro dia, 35% do objetivo de R$ 79.690,00, e 
a seis dias do fim, em outubro de 2017, já 
havia chegado a R$ 98.623,00, 23% a mais 
do que a meta – um caso raríssimo.

Segundo Araquém, foi justamente a 
dificuldade de conseguir patrocínio para a 
publicação do livro que o levou a experi-

mentar a nova modalidade de captação 
de recursos. “Como não tenho o famoso 
QI, o quem indica, dependo daquele patro-
cinador que percebe a fotografia como ar-
te e que anda meio sumido”, resigna-se.

rede de contatos
Antes de começar uma campanha pa-

ra arrecadar fundos, é fundamental que o 
fotógrafo já tenha uma boa rede de relacio-
namento nas redes sociais. É o que 
aconselha Candice Pascoal, CEO e 
fundadora do Kickante e autora 
do livro sobre o assunto Seu So-
nho tem Futuro (Editora Gente, 
2017). “O rea lizador já preci-
sa ter uma comunidade esta-
belecida de fãs, mídia social, 
blog e lista de e-mail”, des-
taca, pois é dessa base 
que sairá a grande maio-
ria das contribuições.

É o caso do fotó-
grafo Leandro Taques, 
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para candice pascoal, ceo do 
Kickante, realizador precisa ter 
forte comunidade nas redes sociais

San Lazaro Babalú Ayé, de leandro 
taques, arrecadou r$ 37.595

leandro taques, de curitiba (pr), fotografou manifestações de fé no dia de são lázaro, em cuba, e série virou livro

de Curitiba (PR). Antes de lançar 
sua campanha para o projeto do li-
vro San Lazaro Babalú-Ayé, ele tes-
tou sua rede no Facebook. “Fiz con-
tato via inbox com 900 amigos do Fa-
ce, com mensagens personalizadas, 
que escrevi uma a uma. Desses, 410 
responderam que se interessariam 
pelo projeto”, conta. 

Segundo Taques, isso o motivou 
a continuar. Fez mais uma viagem à 
Cuba, onde continuou a registrar ma-
nifestações de fé durante o dia de São 
Lázaro para complementar as ima-
gens e lançou a campanha  no Ki-
ckante. “Mas, antes, havia postado 
imagens e pequenas histórias para 
ir sentindo o retorno do público”, ex-
plica. “E, quando entrou no ar, virei o 
chato do Facebook”, ri. Passou a fazer 
postagens e enviar mensagens dia-
riamente, num trabalho que consu-
miu de duas e meia a três horas por 
dia. Deu certo: arrecadou R$ 37.595 e 
teve 328 apoiadores.

início de caMpanha
Além de já ter uma boa rede de 

contatos, é necessário que o projeto 
esteja bem formatado antes de en-
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raíssa pena, do catarse, explica que  
os projetos precisam estar alinhados 

com a demanda da rede do realizador

Fotos de ana araújo, ao 
lado, e de evelyn ruman, à 

direita, integram exposição 
Se me vejo, me veem (na 

parte de baixo da pág.)

trar no ar. Tanto no Benfeitoria quan-
to no Catarse e no Kickante, ao preen-
cher o formulário para iniciar a cam-
panha, o fotógrafo deverá ter todos os 
dados do projeto prontos, como títu-
lo, resumo dos objetivos, texto de di-
vulgação, fotos e um orçamento que 
justifique o valor que se quer arreca-
dar. Vale até criar um pequeno vídeo 
de apresentação.

Raíssa Pena, do Catarse, adian-
ta que reunir objetividade e criativi-
dade é fundamental para conquis-
tar apoiadores. “É preciso um tex-
to de apresentação claro, enxuto e 
envolvente, aliado a boas peças grá-
ficas que ajudem a transmitir o que 
o apoiador pode esperar do proje-
to”, ensina. “O sucesso tem muito a 
ver com a demanda da comunida-
de do realizador. Se a publicação faz 
sentido para aquela comunidade, já é 
meio caminho andado”, comenta.

As três plataformas disponibi-
lizam material de aprendizado em 
seus sites e oferecem consultoria gra-
tuita não só para iniciar a campanha, 
mas em todas as etapas do período de 
arrecadação. “O realizador tem aces-
so a todos os materiais do site Escola 
do Financiamento Coletivo, mas pode 
também contar com toda a equipe de 
atendimento para resolver dúvidas”, 
diz Raíssa. O Kickante também ofere-
ce consultoria gratuita de marketing 
digital e disponibiliza, na seção Baú de 
Ideias do site, e-books e conteúdos in-
terativos e  de vídeo com dicas.

Já o Benfeitoria dá consultoria 
personalizada e individualizada pa-

ra cada projeto. “O realizador subme-
te um rascunho, feito na própria pla-
taforma, e em até 48 horas a equipe 
entra em contato para estudar a cam-
panha”, informa Larissa Novais, res-
ponsável pela área de projetos. “Ten-
tamos entender os objetivos e, a par-
tir daí, vamos analisando os mate-
riais criados, como vídeo, texto e ima-
gens, e ajudando a formatar a apre-
sentação”, ela diz, acrescentando que 
os profissionais também ensinam o 
rea lizador a mapear a  rede de conta-
tos dele para identificar seu potencial 
e definir a melhor comunicação para 
o público. “Essa parte é fundamental, 
porque é dessa rede que virá a maior 
parte das contribuições”, informa.

Ana Lúcia Queiróz, da Illumina 
Imagens e Memória, levantou fun-
dos pelo Benfeitoria para organizar, 
em parceria com a galeria Eg2o, de 
Paraty (RJ), uma exposição de fo-
tografias cujo tema foi o combate 
à violência contra a mulher. A me-

ta de R$ 20 mil foi atingida, e a ex-
posição, que reuniu trabalhos de fo-
tógrafas de renome como Ana Araú-
jo, Evelyn Ruman, Márcia Zoet, Mô-
nica Zarattini e Nair Benedicto, en-
tre outras, aconteceu. “Principal-
mente por causa do esforço pessoal 
de cada uma das envolvidas”, desta-
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ca Ana Lúcia. “Para dizer a verdade, 
eu esperava um pouco mais, espe-
cialmente pela notoriedade das pro-
fissionais envolvidas”, comenta. 

entre a cruz e a espada
Uma das decisões mais difí-

ceis na elaboração de uma campa-
nha de financiamento coletivo é de-
finir o modelo de arrecadação. Exis-
tem dois modelos, o flexível e o tu-
do ou nada. Como o próprio no-
me diz, uma campanha tudo ou na-
da só é bem-sucedida quando atin-
ge o objetivo pretendido. Caso não 

seja cumprido, os apoiadores rece-
bem de volta o dinheiro das contri-
buições e o realizador não perde na-
da. “Servem a projetos que necessi-
tem de um valor mínimo para serem 
desenvolvidos, ou não poderão ir em 
frente”, explica Candice Pascoal, do 
Kickante. “É o caso de autores de li-
vros que precisam de um valor mí-
nimo para rodar os exemplares pre-
tendidos”, acrescenta.

Foi exatamente por isso que o fo-
tógrafo Emidio Luisi optou por esse 
tipo de campanha quando resolveu 
arrecadar fundos por meio do Catar-
se para o seu livro Itália Mia, que reú-
ne imagens da sua pequena cidade 
natal, Sacco, na região da Campania, 
em oposição a uma Itália moderna 
e cosmopolita das grandes cidades. 
Luisi, que já tem vários livros publi-
cados por editoras de renome, como 
Cosac Naify e Edições Sesc, se sentiu 
atraído pela agilidade e ausência de 
burocracia do crowdfunding. “Conve-
nhamos, encontrar uma editora que 
banque o seu livro é uma canseira”, 
ele justifica. 

A campanha do Itália Mia encer-
rou sem atingir a meta pretendida, 
mas nem Luisi nem seus apoiado-
res tiveram prejuízo. Ao contrário, 
ele contabiliza a experiência como 
um grande aprendizado. “Achei ba-
cana as pessoas se mobilizarem pa-
ra viabilizar um projeto, ainda mais 
em um momento em que a socieda-
de está tão individualizada”, diz.   

Já em uma campanha flexível o 
realizador fica com todo o dinheiro 
arrecadado, descontadas as comis-
sões do site, independentemente 
de ter cumprido o objetivo ou não. E 
também se obriga a entregar as re-
compensas adquiridas pelos apoia-
dores. “É a modalidade certa para 
quem já tem parte dos recursos ga-
rantidos e pretende lançar o projeto 
de qualquer maneira”, explica Raís-
sa Pena, do Catarse.

É o que pretende o fotógrafo 
especializado em shows e música 
Marcos Hermes. Ele garante que 
o seu livro Brasilerô, que contem-
pla 30 anos de carreira com fotos 
de shows e artistas da música bra-
sileira, será publicado mesmo que 
o valor arrecadado por meio do Ki-
ckante não atinja a meta – a cam-
panha ainda estava no ar no fecha-
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projeto do livro Itália Mia, de emidio luisi, reúne fotografias que mostram uma itália rústica e ao mesmo tempo moderna

larissa novais, do 
Benfeitoria: plataforma 
permite metas progressivas 
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2011

Cerca de 1.200 campanhas, com  
R$ 20 milhões arrecadados e 

140.000 apoiadores

Tudo ou nada, com até três metas 
progressivas; 60 dias

Campanhas pontuais, campanhas 
recorrentes (que precisam  

captar recursos sempre, como 
revistas, fanzines e blogs) e 

matchfunding (financiamento por 
empresas e apoiadores)

Opcional. Repassa os 4,5% dos 
custos financeiros e sugere 

comissão de 8% para os projetos 
viabilizados

Oferece acompanhamento 
individual de campanha e material 

didático na Universidade do 
Financiamento Coletivo:  

ufc.benfeitoria.com 

2011

Cerca de 5.700 projetos, com  
R$ 68 milhões arrecadados e  

por volta de 430 mil apoiadores

Flexível e Tudo ou Nada;
60 dias

Campanhas pontuais e  
assinatura (que precisam captar 
recursos sempre, como revistas, 

fanzines e blogs)

13% dos projetos que  
arrecadam, independentemente  

de atingir a meta

Oferece consultoria por demanda e 
disponibiliza material na Escola do 

Financiamento Coletivo:  
www.ofinanciamentocoletivo.com.br

2013

Cerca de 50 mil campanhas, com  
R$ 40 milhões arrecadados

Flexível e Tudo ou Nada;
60 dias

Campanhas pontuais e campanhas 
recorrentes (que precisam captar 
recursos sempre, como revistas, 

fanzines e blogs)

12% para projetos viabilizados e 
17,5% para campanhas flexíveis 

que não atingem a meta. Se reduzir 
a meta e atingi-la, o Kickante 

devolve 5,5% da comissão

Oferece consultoria por demanda e 
disponibiliza material na seção Baú 
de Ideias: www.kickante.com.br/

bau-de-ideias

no ar desde

Viabilizou

tipo de campanha 
e prazo máximo

tipo de 
financiamento

comissão

consultoria

KicKante
www.kickante.com.br

catarse
www.catarse.me

BenFeitoria
www.benfeitoria.com

mento desta edição. “Se for preci-
so, busco outras formas de viabili-
zar o projeto, como patrocínios, ou 
então faço uma tiragem menor pa-
ra atender às recompensas”, infor-
ma o fotógrafo. “Acredito que ha-
ja muitos apoiadores em potencial 
com poder de fogo, como gravado-
ras, produtoras e até mesmo artis-
tas que estão no livro. Espero con-

seguir fechar a meta“, projetava 
Hermes em outubro.

Metas e recoMpensas
Um bom projeto de financiamen-

to coletivo também tem de ter metas 
realistas e recompensas atraentes e 
exclusivas. Segundo Candice Pasco-
al, do Kickante, o realizador deve es-
tipular o mínimo possível para rea-
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lizar o projeto. “Dessa forma, ele se 
manterá motivado durante toda a 
campanha e os apoiadores sentirão 
que seus dez ou vinte reais fazem a 
diferença”, analisa.

O Benfeitoria, por sua vez, per-
mite que o realizador defina até 
três metas progressivas, começan-
do por uma mais modesta até a úl-
tima, mais ambiciosa, como expli-

Maria Gadú (ao lado) e ney 
Matogrosso (na capa) estão no 

livro Brasilerô, de Marcos hermes

conheça as principais plataformas de crowdfunding no Brasil
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ca Larissa Novais: “É possível es-
tipular uma arrecadação de R$ 10 
mil para rodar 50 livros de fotogra-
fia e, caso atingida, ampliar para  
R$ 15 mil para rodar 80 livros e as-
sim sucessivamente. Isso facilita a 
viabilidade”, ela garante.

Quanto às recompensas, o rea-
lizador deve se preocupar em defi-
nir um conjunto que atenda às ex-
pectativas da sua rede de conta-
tos. Larissa Novais, do Benfeito-
ria, lembra que a maioria das con-
tribuições fica na faixa entre R$ 30 
e R$ 50. Já Candice Pascoal, do Ki-
ckante, observa que, se muita gen-

te contribui é porque se engaja no 
tema da campanha, outras só vão 
contribuir caso se sintam atraídas 
pelas recompensas. “Recomendo 
que os projetos tenham entre três 
e seis recompensas, começando 
com uma básica, de R$ 20 a R$ 30, 
que pode ser uma cópia do livro au-
tografada, até recompensas exclu-
sivas, de valor mais alto, para atrair 
empresas ou filantropos”, diz ela.

Para o fotógrafo Henrique Man-
reza, que viabilizou pelo Kickante a 
exposição Rumos, no espaço cultu-
ral Como Assim?!…, em São Paulo 
(SP), o mais importante ao definir as 

recompensas é calcular o  custo efe-
tivo delas antes de definir o valor, le-
vando-se em conta frete e até a co-
missão do site. A exposição, que reu-
niu fotografias de um projeto pesso-
al que investigou a natureza da fe-
licidade, arrecadou R$ 11.552, 24% 
acima da meta de R$ 9.266,87. “No 
entanto, podia não ter batido a me-
ta. Então, eu precisava ter certeza de 
que poderia entregar cada uma das 
recompensas, mesmo se uma única 
fosse vendida”, afirma. Entre as re-
compensas, estavam impressões de 
fotos em estilo fine art e e-books com 
as fotos da exposição.

Na grande maioria dos casos, o 
crowdfunding funciona como uma 
plataforma para viabilizar projetos 
pessoais e idealistas, especialmen-
te na área de artes e, mais especi-
ficamente, fotografia. Como não há 
garantia de sucesso, muitas vezes  
o realizador tem até de desembol-
sar quase todo o dinheiro necessá-
rio para finalizar o projeto.

Também é importante frisar que 
se trata de uma modalidade relati-
vamente nova de captação de recur-
sos. Tanto plataformas quanto re-
alizadores e apoiadores ainda têm 
muito o que aprender para que os 
negócios se tornem mais atrativos 
para todos. Mas, é inegável, o mode-
lo chegou para ficar.

investigação sobre a natureza da felicidade virou a 
exposição Rumos, do fotógrafo henrique Manreza

imagem da exposição 
Rumos: campanha 
superou a meta em 24%
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